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a r t i g o

Para terminar o diálogo, eu 
gostaria de fazer um último 
comentário.

Sérgio Besserman: A Lagoa Rodrigo de Frei-
tas, cartão-postal da Zona Sul carioca, é um 
caso emblemático dos aspectos positivos que 
podem se seguir a uma remoção. Quando 
uma favela foi retirada dali, em 1970, os imó-
veis da região, cujos valores vinham sendo 
depreciados, inverteram a curva e passaram a 
se valorizar, aumentando a riqueza do bairro 
e da cidade, em benefício de todos.

Não conheço estimativas a respeito, 
mas admitamos que a destruição dos “ativos” 
(os barracos) dos favelados tenha sido mais do 
que compensada pela valorização dos “ativos” 
do entorno. Em primeiro lugar, para continuar 
nessa linha de reflexão, é mais do que eviden-
te que tal processo embute, na prática, uma 
transferência financeira dos favelados para os 
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moradores do bairro, até porque não há ne-
nhuma indicação de que os removidos tenham 
se beneficiado com consequências indiretas 
da remoção. De minha parte, acredito que as 
condições materiais (para não falar das sociais, 
culturais etc) de vida desse contingente prova-
velmente terão piorado. Desse modo, ainda que 
a soma do jogo tenha sido maior do que zero, 
o resultado está longe de indicar que todos os 
jogadores se beneficiaram.

Mas há um outro aspecto, específico 
da remoção dessa favela, que diz respeito à 
forma como ela foi “retirada”, para usar a 
mesma expressão da entrevista. Todos sabem, 
até porque foi um assunto candente na época, 
que a resistência dos moradores foi quebra-
da pela mais explícita violência: a prisão dos 
líderes e o incêndio do local (que foi sabida-
mente criminoso, embora isso nunca tenha 
sido provado). Considero que uma análise 
que se pretenda livre de ideologia, objetiva e 
racional das remoções não deveria ter omitido 
esse aspecto.   

Problema resolvido...


